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PREFÁCIO

			Maria Lucia vive sob o peso de seus traumas e clama por um sentido em sua vida que a resgate do passado. Betinha preenche sua existência com os prazeres dos seus diversos relacionamentos afetivos. Entre bilheterias de shows e trabalhos de escola, Manuela está determinada a não se tornar igual a sua mãe. Ione não quer atrapalhar ninguém e quer, acima de tudo, um pouco de paz. Neste apartamento, essas quatro mulheres se encontram imobilizadas por uma complexa rede afetiva familiar.

			Quatro mulheres, quatro universos. Quatro planetas que orbitam ao redor um dos outros, com o constante risco de choque e impacto.

			Na evolução da narrativa, a atmosfera claustrofóbica cotidiana que lhes é confortável passa a ser desafiada pela força da vida: propostas de emprego, mudanças, faculdade, términos, doenças, possibilidade iminente da morte. “MULHERES PESSEGUEIRO” é, nada mais, nada menos, que uma história de mulheres que se confrontam com o chamado irremediável da transformação. Um novo ciclo de crescimento e evolução provoca um desconforto sísmico na vida de cada mulher, mostrando que a revolução, seja aos 20, 40 ou 60, sempre é dolorosa.

			 Tudo tem início antes do começo e termina depois do fim. Na dramaturgia da vida real, foi no final de 2009 que Patsy Cecato recebeu o chamado para escrever “MULHERES PESSEGUEIRO”, após ter ganho a Bolsa de Estímulo à Criação Artística 2008, na categoria Dramaturgia, da Fundação Nacional de Artes (Funarte). Vários meses de pesquisa, elaboração interna e emocional da narrativa, a autora desde sempre se dedicou ao universo feminino em seu trabalho, como nas peças “Se meu ponto G falasse”, “Manual prático da mulher moderna”, entre outras.

			 Era início do ano de 2011, e enfim líamos a primeira versão na sala da escola Cômica Cultural, no ensaio para uma leitura dramática. Na época, éramos eu, Mirna Spritzer, Irene Brietzke, Xica Campagna e Laura Galli – que lia as rubricas. As leituras dramáticas públicas foram realizadas no Parque Moinhos de Vento, ao ar livre, e na sede do Grupo de Estudos sobre Educação, Metodologia da Pesquisa e Ação (Geempa) da educadora Esther Grossi, ambas na cidade de Porto Alegre/RS.

			 Na leitura, Maria Lucia, Betinha, Manuela e Ione já manifestavam o desejo de nascer para além do texto lido. Visto que o incidente propulsor para a criação artística é o desejo, não demorou muito para os ensaios da montagem cênica iniciarem, agora com novas integrantes no elenco: Laura Medina como Maria Lucia, Áurea Baptista como Betinha, Lourdes Kauffmann como Ione e, bem, eu seguia interpretando a Manuela. 

			Eu tinha 20 anos na época, mal tinha começado a atuar. Enfrentar um palco com grandes atrizes, falando o texto de minha própria mãe, foi um grande desafio, que me ensinou muito. Foi em “MULHERES PESSEGUEIRO” que aprendi que eu gostava de texto: esse texto que sai do papel e vira poesia, drama e fúria no processo entre a boca de quem fala e o ouvido de quem escuta. Foi essa a peça que me fez amar o processo de transformação entre a palavra dita e a palavra ouvida, tamanhas suas nuances e complexidades, reveladas em um texto contemporâneo, realista e cotidiano, com um olhar extremamente feminino.

			 Estreamos no Teatro Bruno Kiefer da Casa de Cultura Mario Quintana em Porto Alegre. A peça viajou pelo interior do Estado e participou da Mostra Tragicômica de Teatro e do Festival Porto Verão Alegre.

			 O teatro é o registro da própria vida revelada em ficção. É o retrato de um contexto, de um tempo, de uma série de costumes. O teatro é a linguagem do tempo.

			A dramaturgia de Patsy Cecato apenas ressalta a importância de lermos textos escritos por mulheres, para que, futuramente, possamos dizer que nossa história contém um olhar essencialmente feminino.  Nós merecemos ter nossas histórias contadas. As nossas, de nossas avós, de nossas tias, vizinhas, amigas, amantes, filhas. Ao escrever histórias, a mulher dá vida ao próprio mundo. [ 1 ]

			Por Catharina Cecato Conte

			Notas

			

			
				
					[ 1 ] Elenco: Áurea Baptista (indicação de melhor atriz pelo Prêmio Açorianos 2011), Catharina Conte, Laura Medina, Lourdes Kauffmann / Direção: Patsy Cecato / Cenografia: Valeria Verba / Trilha sonora: Nando Endres / Iluminação: Cristiano Adeli / Realização: Complexo Criativo Cômica Cultural.
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